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RESUMO: Sementes de guaran9 foram submetidas a irnersões em 
nitrato de potássio, água oxigenada, dcido sulftirlco e acetona, em di- 
ferentes concentrações, durante período de tempos diversos, com o 
objetivo de estudar a influência dos tratamentos químicos na emer- 
ggncia dessas sementes. A analise dos dados e a interpretacão dos 
resultados permitiram concluir que os tratamentos químicos aplicados 
5s sementes de guaran6 não produziram efeitos significativos sob 
quaisquer dos parâmetros analisados. Verificou-se, contudo, que o ni- 
trato de potássio foi, nos dois ensaios, a substância química respon- 
sável pelos maiores valores de porcentagem e velocidade de emer- 
gência. 
Termos para indexaçáo: Paulllnia cupana, substancia química, escarifi- 
cação quimica, germinação, vigor, plãntulas. 
CHEMISTRY IREATMENTS IN EMERGENCE 
ON GUARANA SEEDS 
ABSTRACT: Guarana seeds Ducke were submited to immersion in 
potassium nitrate, oxigenated water, sufur acid, aceton in various 
concentrations during differents periads to  study lhe chemistry 
treatments influence in seeds emeryence. The analyse of the data 
and the results interpretation permited to conclude that chemistry 
treatments applyed in guarana seeds didnlt produce significatives 
results under any analysed parameters. The potassium nitrate were 
in two trials, the chemistry substance responsible for ahe most 
percentage values and emergence velocity . 
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O processo de germinação de sementes de guaraná e bastan- 
te demorado contribuindo, provavelmente, para que um baixo percen- 
tua1 de emergência ocorra dentro de cada tote. 
As causas da baixa germinacão ainda não foram precisamente 
estabelecidas, embora algumas hipóteses possam ser formuladas, 
tais como a imaturidade fisioldgica do embrião, ocorrência de um 
tipo de dormência ou ainda devido ao processo de deterioração. haja 
visto o longo período em que as sementes são mantidas no substrato 
(areia ou serragem], para que o processo de germinação ocorra. 
A pr8tica tem mostrado que a germinação de sementes de gua- 
raná é bastante desuniforme, mesmo dentro de um mesmo lote .Es- 
sa desuniformidade faz com que o processo de germinação se dis- 
tribua no tempo, exigido com isso O USO de mudas em diferentes es- 
tágios de desenvolvimento nos campos de cultivo racional. 
O uso de processos químicos na aceleração da germinação de 
sementes de diversas cu tturas, notadamente de essências florestais 
e de algumas árvores frutíferas. é prescrito e recomendado para os 
testes normais de germinação, segundo constam das Regras para 
Análise de Sementes estabelecidas pelo Ministério da Agricultura 
[Brasil 1976). Entretanto, tem-se observado que a eficiencia de tais 
processos é muito relativa, apresentando comportamento diverso den- 
tre as espécies cultivadas. 
Brown, mencionado por Juillet 119521, afirmou que a escarifi- 
cação de sementes de algodão com ácido sulfúrico acelera e aumen- 
ta a porcentagem f inat de germinação. 
Anderson et al, [ I  9531 determinaram o efeito de vários trata- 
mentos quírnicos no crescimento e na germinação do quiabeiro e con- 
cluíram que a imersão de sementes em acetona promove uma rápida, 
uniforme e alta porcentagem de germinação. quando em condições 
favordveis. Entretanto, Edrnond 8 Drapala (1958) observaram que o 
tempo de imersão de sementes de qulabo, cultivar "Clernson spfne 
laçs", em acetona a 95%. durante 20 a 40 minutos, não mostrou n e  
nhuma aceleração ou retardamento na emergência das plantulas, bem 
como não influiu na porcentagem final de germinação. 
A viabilidade de sementes de cevada pode ser avaliada em 
apenas 38 a 48 horas, quando são tratadas com soluções de água oxi- 
genada a 0,039'0 e 0,06% e mantldas a 20°C durante o período d e  em- 
bebição [Parker & HiI1 1955). 
De acordo com Ching & Parker (19581, a germinação de Pseu- 
dotsuga menziesii [Mlrb.] Franco pode ser ativada através de imer- 
são dessas sementes em solução a 2 %  de água oxigenada, O aumen- 
to na porcentagem de germinação e devido à acentuada elevação na 
taxa de respiração e no quociente resplrat6rio. 
Para Aso E1960), a germinação de sementes de Ashgalus si- 
nicus L .  foi melhor e mais rápida quando essas foram imersas, antes 
da semeadura, em soluções de Bcido sulfúrico a 1 %, 3% e 5%, ate 
um período máximo de três horas. Porém, a melhor germinação foi 
obtida quando a imersão foi feita em ácido sulfúrico concentrado, du- 
rante dez a 20 minutos. 
Segundo Toole, citada por Delouche [1960), a escaridicaqão 
com ácidos, em sementes dormentes de Danthonia spicata (L.) Beauv., 
promove sua rápida germinação. Para ela, esse estado de dormência 
que impede a germinação dessas sementes era devido à restrição à 
troca de gases imposta pelo pericarpo. 
Trabalhando com sementes de castanha-do-brasil Frazãs et  aE. 
(1984) concluíram que a escaridicação quimica com soluções de aci- 
do solfúrico, cicido f6rmic0, hidr6xido de sódio e água oxigenada, em 
diversos tempos de imersão, não foram capazes de acelerar o pro- 
cesso de emergência de sementes dessa espécie. 0 s  mesmas auto- 
res verificaram, também, que soluções de acetona foram altamente 
prejudiciais as sementes. 
Em virtude dos problemas de germinação lenta e desuniforme, 
que ocorrem em sementes de guaraná, delineou-se os referidos tra- 
balhos, com o objetivo de verificar o efeito de algumas substâncias 
quúnicas, em diferentes dosagens e tempos de exposicão, na obten- 
ção de uma germinação mais rápida e um porcentual mais elevado 
de sementes germinadas. 
MATERIAL E METODOS 
O presente trabalho constou de dois ensaios conduzidos no 
Centro de Pesquisa Agropecuiria do Trópico Omido - CPATU, Be- 
IBm-Pari, nos anos de 1978 e 1979. Em ambos os casos, utilizaram-se 
sementes selecionadas do campo de matrizes de guaraná dessa Uni- 
dade de Pesquisa. 
As sementes foram obtidas de frutos completamente maduros. 
colhidos quando apresentavam os primeiros sinais de deiscência . O 
beneficiamente das sementes constou da remoção manual do arilódio. 
sob fluxo constante de água, 
As sementes, imediatamente apés o beneficiamento, foram 
submetidas aos seguintes tratamentos no Experimento 1 É1978): 
a) Imersáo em nitrato de potássio a 0,2% durante duas, qua- 
tro, seis e oito horas; 
b) Irnersão em água oxigenada a 20 votumes durante duas, três 
e quatro horas; 
c) Imersão em ácido sulfúrico a 60% durante quinze, 30, 45 e 
60 minutos; 
d] Imersão em acetona P,A. durante quinze, 3Q, 45 e 60 mi- 
nutos; 
e] Testemunha, sem imerszo em substâncias químicas. 
No Experimento 2 (19791, ampliou-se o número de tratamen- 
tos em virtude dos resultados obtidos no primeiro ensaio. Os trata- 
mentos aplicados nesse segundo ensaio foram: 
a) Imersão em nitrato de potássio a I %, durante uma, duas, 
tres e quatro horas; 
b3 Irnersão em água oxigenada a 50 volumes durante uma, 
duas, trss e quatro horas; 
c] Imersão em ácido sulfúrico a 10% durante quinze, 30, 45 e 
e 60 minutos. 
d] Imersão em ácido sulfúrico a 1 % durante quinze, 30, 45 e 
60 minutos; 
e1 Imersão em acetona a 50% durante quinze, 30, 45 e 60 mi- 
nutos; 
f] Irnersão em acetona a 20% durante quinze, 30, 45 e 60 mi- 
nutos; 
g) Testemunha, sem imersão em substâncias químicas. 
Em ambos os experimentos, as sementes ap6s terem sido 
submetidas aos diferentes tratamentos foram aemeadas a 2 em de 
pmf undidade em su bstrato de serragem curtida, previamente tratada 
com brometo de metila. 
O Experimento 1 (1978) teve a duração de i20 dias a contar 
da data da semeadura. Ao final desse período foram obtidos os da- 
dos de porcentagem e veIocidade de emergencia. 
O Experimento 2 [1979) durou 156 dias, periode no qual1 cole- 
taram-se os mesmos dados do Experimento 1, mais o comprimento 
médio do caule e peso seco de plântufas. 
As anotações do número de sementes germinadas foram fei- 
tas, diariamente, a partir do inicio da emergência das plântulas. 
O índice de velocidade de emergência (IVE] foi caIculada con- 
forme fórmula abaixo proposta por Maguire (1962). onde Mx e o nfi- 
mero de plântulas emergidas por dia e Dy, o inverso dos números de 
dias após a semeadura. 
Nx Nxl Nxz 
IVE = - + + . + 
QY Dy+ 1 Dy+n 
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao aca- 
so, com duas repetições, com um total de 16 tratamentos no primei- 
ro experimenta e 25 no segundo. Foram semeadas 200 sementes por 
tratamento, divididas proporcionalmente em duas parcelas, 
A comparação das médias dos tratamentos foi feita atkav8s do 
teste de Tu key, ao nível de 5 % de probabilidade [Gomes 19703. An- 
tes da análise estatística, os dados expressos em porcentagens fo- 
ram transformados em valores do arco-seno, segundo a expressão 
y = arc sen V% (Snedecor 1978). 
RESULTADOS E DtSCUSSÃO 
Experimento 1 (1 978) 
A Tabela I mostra os resultados de porcentagem de emergên- 
cia e indice de velocidade de emergência [IVE) em função dos tra- 
tamentos aplicados às sementes. 

Através da análise da Tabela 1 verifica-se que os tratamentos 
químicos aplicados não influenciaram significativamente tanto na por- 
centagem como na velocidade d e  emergência das sementes. Nota-se. 
entretanto, que os tratamentos com nitrato de potássio foram mais 
efetives na promoção da germinação e na veIocidade de emergência 
se comparados com os tratamentos que receberam agua oxigenada, 
com exceção do tratamento no qual se aplicou a agua oxigenada du- 
rante duas horas. 
A despeito da não signif icância dos tratamentos, verifica-se 
contudo, que a aplicação de nitrato de potássio a 0,2°1'~, durante oito 
horas, proporcionoq um acréscimo relativo de 8,70°/0 na porcentagem 
de emergência em relação às sementes que nã;o receberam tratamen- 
io químico. A aplicação de nitrato de potássio determinou também 
uma maior velocidade de emergência das sementes, numa taxa de 
0,s plântula/dia. 
Os tratamentos que receberam agua oxigenada, por três e qua- 
tro horas, mostraram efeito depressivo, tanto na porcentagem, quan- 
to na velocidade de emergência, em relação a testemunha. 
Os tratamentos com ácido sulfúrico a 60% e os tratamentos 
com acetona provocaram a morte de todas as sementes, razão pela 
qual não foram incluídos na Tabela i. 
Experimento 2 (1979) 
Os resultados alcançados no Experimento 2, com 150 dias de 
duração, são mostrados na Tabela 2- 
Nesse ensaio, o ácido sulfúrico, rnesmo em concentração mais 
baixa [10°/~] que no primeiro ensaio ( 6 0 ° / ~ ) ,  ocasionou a moi-te das se- 
mentes em qualquer tempo de imersão. O mesmo aconteceu quando 
as sementes foram imersas em acetona a 50% durante 45 e 60 mi- 
nutos. Dai a não inclusão desses tratamentos na Tabela 2, 
Os valores extremos de porcentagem de emergência foram de 
31,829'0 e 4,06%, sendo esses valores mais baixos que aqueles obti- 
dos no primeiro experimento [45,57% a 34,57%]. 
Ainda com respeito à porcentagem de emergência, nesse se- 
gundo ensaio, verifica-se pela Tabeja 2, que o melhor tratamento (ni- 
trato de potássio i % , uma hora] diferiu estatisticamente apenas em 

relação aos tratamentos nos quais as sementes foram irnersas em 
&ido sulfúrico (1%) e acetona [50%] por 30 minutos. AIBm da não 
significância estatística entre os demais tratamentos, verifica-se que 
a testemunha apresentou um valor maior de porcentagem de emer- 
gência, sendo superada apenas pelo melhor tratamento [nitrato de 
potássio i %, uma hora). 
A semelhança do que ocorreu no Experimento 1, os valores do 
índice de velocidade de emergência, não diferiram estatisticamente 
para os diferentes tratamentos e apresentaram valotes mais baixos 
que no primeiro experimento. A maior velocidade de emergência 
[0,12 plântula/dia) foi obsenrada no tratamento que proporcionou a 
melhor porcentagem de emergência (nitrato de potássio 1%. uma ho- 
ra), tendo sido cerca de quatro vezes menor que no Experimento 1 
(0,52 plântula/dia] . 
Para as medidas de comprimento do caule, não se observou 
significância estatística entre as médias nos diferentes tratamentos 
aplicados, sendo que o maior valor de comprimento do caule (8,4 cm3 
foi obtido no tratamento com acetona a 20% durante 60 minutos. 
Ao considerar-se o peso seco médio das plântulas verificou-se 
que o tratamento com nitrato de potássio não diferiu estatisticamente 
dos tratamentos com acetona a 20% em qualquer tempo de imersáo, 
água oxigenada a 50 volumes por uma e duas horas, bem como a tes- 
temunha, sendo entretanto significativamente diferente dos demais. 
Da mesma maneira como observado na porcentagem de emer- 
gência, os tratamentos aplicados foram depressivos em relação a 
testemunha nas medidas do índice de velocidade de emergência e pe- 
so seco de plântulas, com exceção para o tratamento com nitrato de 
potássio por uma hora. 
Em função dos tratamentos empregados, em ambos os expe- 
rimentos, observa-se que os resultados de uma maneira geral não fo- 
ram satisfatórios. Considerando que são diversos os fatores que 
determinam a dormência de sementes, bem como a carência de tra- 
bal hos experimentais com guaraná nessa linha. pode-se atribuir que 
os baixos valores dos parâmeiros estudados sejam devidos a uma 
ocorrência isolada ou em combinação de fatores condicionantes da 
dormência, tais como: impermeabilidade do tegumento a gases, em- 
briões fisiologicamente imaturos ou dormentes e presença de subs- 
tâncias ini bidoras . 
Por outro lado, os resultados encontrados indicam a necessi- 
dade de ser conduzido maior número de trabalhos que inclua outras 
substâncias qulmicas ou as mesmas testadas nos referidos ensaios, 
empregando-se novas concentrações em tempos de imersão diferen- 
tes, com vistas a obter-se uma maior porcentagem de germinação e 
maior velocidade de emergência de plãntulas de guaraná. 
Os resultados obtidos em ambos os experimentos, permitem 
emitir as seguintes conclusões: 
- Os tratamentos químicos aplicados is sementes de guara- 
na não produziram efeitos significativos sobre quaisquer dos parâ- 
metros analisados; 
- A despeito da não influência dos tratamentos, verificou-se, 
contudo, que o nitrato de potássio foi a substância química respon- 
sável pelos maiores valores de porcentagem e velocidade de emer- 
gência; 
- A utilização de ácido sulfiirico e acetona nas concentraqões 
e períodos de tempo utilizados nos ensaios, causaram maior efeito 
depressivo, provocando a morte das sementes. 
REFERENCIAS BIBLIOGRÁFECAS 
ANDERSON, W.H. ,  CAROLUS, R. L. 8, WIATSON, D.P. The germination of okra 
seeds as influenced by tteatment with acetone snd alcohril . Proc. Amer, Sac. 
Hort. Sci., New York. 62427-32. 1953. 
ASQ, T. Studies on the germination of agricultura1 seeds. Effects of sulphuric acid 
upon the germination of hard seeds af range {Astragalus sinicus L.) Seiken 
Zihô, Yokoama . i 1 :5562. 1960. 
BRASIL. Ministério da Agricultura. Departamento Nacional de Produção Vegeta!. 
Regms para análise de sementes. Brasilia, 1976. 188p. 
CHING, 5. M. & PARKER, M.C. Hydrogen peroxide for rapid viability test of some 
coniferous tree seeds. Forest. Sci., 4::28-34, 1958. 
DELOUCHE, 3 .  C. Seed dormancy in Gramlneas. Mlssisslppt , Misslasippl Seed 
Technology bboratoty, 1960. [Mimeografado] . 
EDMOND, J .  B. & DRAPALA, W. J .  The effects of temporature, sand and soll, and 
acetone on germinatlon of okra seed. Proc;. Amer. Soc. Hort. Sei., New York, 
7f :42&34, 1958. 
FRAZAO, D.A.C.; MULLER, C.H.; FIGUEIREDO, F.J.C.; MUUER, A.A. & PEREE 
RA, L. A. F. EscatiflcaçSa química na emergência de sementes de -ha 
do=brasll. BelBrn, EMBRAPA-CPATU, 1984. (em fase de publicação]. 
GOMES, F. P. Curso de Estatística Experimental. 4.ed. Pitacicaba. ESALQ, 1970. 
430p. 
JUILLET, A. Etude de Ia gemination d ' U r m  &a Agm. Tmp, Maracay 
5(7):487-507, 1952. 
MAGUIRE, J ,  D. Speed of gemtnation aid In selectlon and evaluation for seedllng 
emergences and vigor. Crop Scl., Madlson, 2(2):196-7, 1962, 
PARKER, M. C. & HILL, I), P. Hydmgen peroxide solutions for rapid detennlnation 
of barley viability. A g m .  A&., Madison, p.19, 1955, 
SNEDECOR, G . W . Statlstlcal methods. 6 .  ed . Amcs, Iowa, State Unlverslw, 
1978. 583p. 
